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Resumo: Este estudo traz à baila um panorama da evolução do ensino de língua japonesa nas 
escolas públicas estaduais paulistas desde 1995 até 2019 com base na análise de dois livros 
didáticos (LD) utilizados pelos Centros de Estudos de Línguas (CEL), e insere-se nas discus-
sões contemporâneas em torno de bases e normatividades para os componentes curriculares da 
educação básica (EB), uma vez que problematiza a elaboração de políticas públicas educacionais 
para Línguas Estrangeiras Modernas (LEM), especificamente para a promoção e importância das 
iniciativas estaduais para a elaboração de LD, em um momento em que se observam dissenções e 
acepções conflitantes nas políticas federais regulatórias da EB para LEM. Objetivamos elucidar 
os progressos no ensino de japonês tendo como base os estudos de Ansary e Babaii (2002), no 
que tange às características universais dos livros didáticos. 
Palavras-chave: Livro Didático. Língua Japonesa. Kotobana. CEL.
Abstract: This paper aims to provide an overview of the evolution of Japanese language teaching 
in state schools in São Paulo from 1995 to 2019, based on the analysis of two textbooks used 
by the Language Study Centers (CEL), and is inserted in contemporary discussions about bases 
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and norms for the curricular components of secondary schools and secondary education, since 
it problematizes the elaboration of public educational policies for foreign languages, specifically 
for the promotion and importance of state initiatives for the elaboration of textbooks, at a time 
when that conflicting ideas can be seen in the federal policies that regulate Brazilian education. 
We aim to elucidate the progress in teaching Japanese using the research of Ansary and Babaii 
(2002) as reference on the universal characteristics of textbooks.
Keywords: Textbook. Japanese language. Kotobana. CEL. 
1. INTRODUÇÃO
Neste estudo trazemos à baila uma análise crítica de dois Livros Didáticos (LD) 
utilizados em fases distintas no Centro de Estudos de Línguas (CEL), da Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP), que, desde 1987, oferta ensino plurilíngue 
gratuito aos alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais, e Ensino Médio, matricula-
dos na modalidade regular, e aos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Hodiernamente, em todo o Estado de São Paulo, mais de 200 unidades disponibilizam 
cursos de alemão, espanhol, francês, italiano, mandarim e japonês, conforme a demanda 
e idiossincrasias de cada região, direito outrora assegurado pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LBD) nº9394/1996 às comunidades escolares, e, posteriormente, 
expurgado em 2017. 
Destarte, a conjuntura atual da educação brasileira apresenta-se desfavorável ao 
ensino de línguas minoritárias alóctones, à guisa de exemplo o japonês, como umas das 
possíveis disciplinas do componente curricular Língua Estrangeira Moderna (LEM). 
De acordo com os documentos norteadores da Educação Básica (EB), articulados pelas 
instâncias federais, e a partir da Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que altera a LDB 
nº 9.394/1996, determina-se que a partir do sexto ano, em substituição ao componente 
LEM, deverá ser ofertada a língua inglesa; e no ensino médio exige-se a obrigatoriedade 
do inglês, levando em consideração seu caráter político de língua franca. Ademais, além 
dessa obrigatoriedade, que impõe a obliteração das demais línguas na escola, em caráter 
optativo no ensino médio, pode ser ensinado o espanhol, o que caracteriza um retrocesso 
no direito linguístico de escolha das línguas pelas comunidades escolares, mangrando 
o ensino plurilíngue, antes com caminho pérvio, e que perdeu ainda mais legitimidade 
no que tange às políticas públicas educacionais. 
Embora línguas como alemão, francês, italiano e japonês se façam presentes 
nas escolas públicas estaduais paulistas como componente LEM parte da EB desde 
1989 (SILVA, 2017), um fato que deve ser levado em consideração é a inexistência de 
indicadores de desempenho para o ensino de LEM no Brasil, como fazem o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e o Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB) para o ensino de Língua Portuguesa e Matemática. Isso dificulta a aferição 
da qualidade das disciplinas LEM ofertadas e inibe a reflexão sobre políticas públicas 
educacionais e estratégias de melhoria do ensino, além de reforçar a baixa importância 
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conferida à LEM na grade curricular brasileira acentuada com a Lei nº 13.415, de 16 
de fevereiro de 2017 e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que se zumbrem 
à hegemonia política, não abnóxia, do inglês como componente de língua estrangeira 
exclusivo e prioritário cujo ensino poderá demandar maiores investimentos em políticas 
públicas educacionais que perpassam por políticas de formação docente, curriculares e 
das de livros e materiais didáticos. 
Todavia, mesmo com as imposições federais, nota-se, desde eras priscas, que com 
a intenção de romper com a barreira do monolinguismo, presente na escola desde 19713, 
alguns governos estaduais tentam expandir a oferta de LEM como disciplina optativa, 
através da criação de Centros de Línguas vinculados às unidades escolares, especifi-
camente em meados da década de 1980, a partir da criação do CEL, em São Paulo, do 
Centro de Estudos de Línguas Estrangeiras Modernas (CELEM), no estado do Paraná, 
e posteriormente com a implementação do ensino plurilíngue nos anos 2000 no Centro 
Interescolar de Línguas (CIL), criado no Distrito Federal em 1975. 
Essas instituições têm elaborado suas próprias políticas de resiliência, superando 
óbices que perpassam desde a falta de professores habilitados à extrema escassez 
de LD, tendo o CEL tornando-se pioneiro e modelo em diversas medidas 4que dão 
sobrevida às LEM minoritárias e que precisam ser elucidadas, à guisa de exemplo, a 
elaboração de um LD exclusivo para o idioma japonês que pode servir como parâmetro 
para que outros governos estaduais também elaborem e invistam mais em políticas de 
LD para japonês, e recentemente as primeiras Diretrizes Curriculares para os Centros 
de Estudo de Línguas do Estado de São Paulo (2020), que traz as orientações para o 
ensino de japonês, e outras línguas minoritárias, no exato momento em que não há 
mais respaldo legal da federação através da BNCC e a LDB atual para línguas distintas 
do inglês na escola. 
 O estudo tem como objetivo elucidar como as medidas de investimentos esta-
duais em políticas de desenvolvimento de materiais didáticos para LEM minoritárias 
3 Na época da criação do CEL, em 1987, vigorava a Lei Federal 5.692, de 11 de agosto de 1971, que 
apresentou mudanças no ensino de língua estrangeira no Brasil. A redução de um ano de escolaridade, 
e a necessidade de se introduzir a habilitação profissional, provocou uma diminuição drástica nas 
horas de ensino de língua estrangeira, agravada ainda por um parecer posterior do Conselho Federal 
(BRASIL, 1971) de que a língua estrangeira seria “[...] dada por acréscimo[...]” dentro das condições 
de cada estabelecimento. Muitas escolas obliteraram a língua estrangeira do 1o. grau, e no segundo 
grau, não ofereciam mais do que uma hora por semana, às vezes durante apenas um ano. Inúmeros 
alunos, principalmente do supletivo, passaram pelo 1o. e 2o. graus, sem nunca terem visto uma língua 
estrangeira. É interessante observar que Lei Federal 5.692/71, apesar de não incluir no núcleo comum 
a língua estrangeira, preocupou-se em permitir que o ensino de língua estrangeira fosse ministrado 
com qualidade e eficiência permitindo que os alunos fossem agrupados por nível de conhecimento. 
4 A SE-SP cedeu os direitos do LD para a Secretaria de Estado de Educação do Amazonas que adotou o 
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alóctones trouxeram melhorias para esse ensino na rede estadual paulista. A análise 
toma como base o LD Bunka Shokyu Nihongo (BSN), utilizado pelos alunos e pro-
fessores do CEL entre os anos de 1995 e 2008, e o atual Kotobana, em uso desde 
2009. Outrossim, objetivamos responder questões atreladas às diretrizes curriculares 
que nortearam o material atual, uma vez que esse fora elaborado com mais de uma 
década de antecedência, se comparado à hodierna e única diretriz publicada em 
2020, como: a) seria necessário, primeiramente, a inclusão do idioma japonês LEM 
nos documentos nacionais norteadores da EB (LDB e BNCC) para somente depois 
elaborar diretrizes curriculares estaduais? b) é possível elaborar um LD para uso 
nas escolas de EB sem uma diretriz curricular nacional ou estadual? c) ao longo do 
tempo, quais as principais diferenças e melhorias no ensino de japonês no CEL com 
a adoção do Kotobana? 
Pretende-se averiguar se houve, ou não, progresso e uniformização do ensino de 
japonês das unidades CEL no que tange ao conteúdo, enfatizando e analisando os dois 
materiais como uma forma de contemplar o conteúdo programático abordado ao longo 
das décadas. 
2. REVISÃO DE LITERATURA
A iniciativa da SEDUC-SP, de dar início à elaboração de LD voltado para LEM 
minoritárias, nos provoca a revisitar a trajetória das ações políticas de LD imple-
mentadas na educação brasileira, e refletir de que forma essas contemplam o ensino 
de LEM. Segundo Batista (2001), o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 
foi criado em 1985 para promover a redemocratização do país, contudo a compra e 
a distribuição proposta não atendiam todos os alunos da EB pública nem todos os 
segmentos e disciplinas, uma vez que não havia a definição de uma regularização. Ao 
longo das décadas, múltiplas iniciativas foram implementadas para que o LD pudesse 
ser distribuído às escolas e alunos, contudo, somente com a extinção da Fundação de 
Assistência ao Estudante (FAE), em 1997, e com a transferência integral da política 
de execução do PNLD para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) é que se iniciou um fluxo de produção e distribuição contínua. Na década de 
1990 foi definido que o professor teria o direito de escolher qual LD seria utilizado 
em suas aulas. Essa preocupação com a qualidade dos materiais foi potencializada 
em 1993, quando a primeira comissão de avaliação dos materiais foi formada, e 
desde então os LD para a EB passam por rigorosa seleção no que tange ao conteúdo 
(BATISTA, 2001).
Em 2012, o PNLD passou a incluir, além de livros impressos, material multimídia 
em DVD, como jogos, simuladores e infográficos para serem utilizados como recurso 
didático, recursos que poderiam enriquecer o ensino de línguas estrangeiras de forma 
expressivamente positiva, uma vez que auxiliam no desenvolvimento de três áreas impor-
tantes dos aprendizes de línguas, sendo estas a cognitiva, a socioafetiva e a linguística 
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(BROWN, 2007). Richard-Amato (1988) observa que, embora esses recursos sejam 
frequentemente associados à diversão, não se deve esquecer do seu valor pedagógico, 
sobretudo no contexto do ensino de línguas estrangeiras. Segundo a autora, eles podem 
baixar o nível de ansiedade, tornando mais agradável a aquisição de novas informações. 
Além disso, os jogos frequentemente são bastante motivadores, relevantes, interessan-
tes e compreensíveis. No caso da aquisição de material didático para japonês e demais 
línguas minoritárias, acreditamos que poderia haver uma articulação entre o MEC e 
importadoras para uso desses recursos nos Centros de Línguas, e demais redes públicas 
que ofertam o ensino plurilíngue, por exemplo. 
No que tange à LEM, contudo, somente em 2011, o inglês, por seu caráter 
preferencial hegemônico junto às escolas públicas e privadas brasileiras, entrou para 
o PNLD com uma lista de livros sugeridos, da qual se destacam pelo maior uso: 
“English for All”, “Globetrekker”, “On Stage”, “Prime”, “Take Over” e “Upgrade”. 
Em 2018, disponibilizaram-se os LD “Way To Go!”,”Alive High”,”Learn And Share 
In English”, “Circles”, e os de espanhol “Sentidos en Lengua Española”, “Con-
fluencia” e “Cercanía Joven” (BRASIL, 2018b), sendo esses os únicos materiais e 
LD disponíveis. Para as demais línguas que compõem o componente LEM nas redes 
estaduais de São Paulo, Paraná e Distrito Federal, que oferecem, além do inglês e 
espanhol, alemão, francês, italiano, japonês, polonês, ucraniano e mandarim, não 
há sequer menção ou referência de LD, dicionários e outros materiais que possam 
ser adotados e utilizados pelas escolas e professores. Assim, constata-se uma baixa 
prioridade para as LEM, acentuada pela falta de políticas de LD. Não há, no Brasil, 
investimentos em políticas públicas educacionais para a produção em larga escala de 
LD de outros idiomas, que não sejam o inglês ou o espanhol, voltados especificamente 
para a EB, que contemplem os alunos da rede pública, sendo importantes iniciativas 
como a da SEDUC-SP em criar medidas estaduais de desenvolvimento de material 
didático para esse público. 
3. METODOLOGIA
A presente posposta caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, pois toma 
como instrumentos de análise textos e discursos em torno do objeto de estudo LEM 
através de análise de LD, sendo estes o Bunka Shokyu Nihongo (BSN), utilizado pelos 
alunos e professores do CEL entre os anos de 1995 e 2008, e o atual Kotobana. Ade-
mais, fizemos uma seleção de textos relevantes para o arcabouço teórico-analítico da 
pesquisa que inclui os programas das Orientações Técnicas (OT) dos professores de 
japonês que focaram na utilização desses materiais. Concernentemente à análise, apro-
priamo-nos de alguns conceitos apresentados por Ansary e Babaii (2002) no que tange 
às características universais dos LD de EFL / ESL, levando em consideração quatro 
aspectos fundamentais, concernentes à avaliação sistemática de LD, cujas características 
sintetizamos no quadro 1:
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Quadro 1 - aspectos fundamentais concernentes à avaliação sistemática de LD
Abordagem
Divulgação de uma visão (teoria ou abordagem) sobre
a natureza da linguagem
a natureza da aprendizagem
como a teoria pode ser aplicada
Apresentação de Conteúdo
Indicar finalidade (s) e objetivo (s)
Para o curso total
Para unidades individuais





A apresentação dos conteúdos programáticos
Para o professor
Fornecendo um guia
Dar conselhos sobre a metodologia
Dar orientações teóricas
Chave para os exercícios
Materiais suplementares
Para o aluno
Instruções fragmentadas, unidade por unidade




Na sala de aula
Dever de casa
Exemplos de exercícios com instruções claras
Variado e abundante
Seções de testes periódicas
Acompanhamento de recursos audiovisuais
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Apresentação Física
Tamanho e peso adequados
Layout atraente
Durabilidade
Alta qualidade de edição e publicação
Título apropriado
Questões Políticas e Socioculturais
Políticas de macroestado





Fonte: adaptado de Ansary e Babaii (2002)
Em complementação, e objetivando melhor contextualizar o uso dos dois LD nas 
unidades CEL, recorremos a uma entrevista, concedida em 2016, por uma colabora-
dora de uma instituição parceira da SEDUC-SP na elaboração do material Kotobana, 
identificada por BKX. Conduziu-se o estudo, respeitando-se as diretrizes e normas 
para a proteção dos sujeitos de pesquisa, regulamentadas pela Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (CONEP), tratando os colaboradores como participantes voluntários, 
individual ou coletivamente, vedando qualquer forma de remuneração, de acordo com 
a Resolução 196/96. A referida entrevista encontra-se transcrita e em posse do autor 
juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado na 
ocasião de sua realização. 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Discorremos a análise e crítica dos dois LD em quatro eixos, sendo: abordagem, 
apresentação do conteúdo, apresentação física e questões políticas e socioculturais 
abordadas em ambos livros. 
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4.1 BUNKA SHOKYU NIHONGO (BSN)
Foto 1 – Primeiro Volume da Série BSN
Fonte: Acervo do Autor 
A série BSN é composta por dois volumes e 37 lições. As lições de 1 a 18 estão 
distribuídas no volume 1, e as lições 19 a 37 no volume 2. Nos programas e documentos 
que recebemos para análise em nosso estudo, observamos que os cursos de capacitação 
dos docentes de japonês do CEL entre 1995 e 2008 enfatizaram a elaboração dos planos 
de aula apenas para o volume 1. Não há registros, nas fontes consultadas, de que o volume 
2 tenha sido adotado, o que nos provoca a questionar, após análise dos programas das 
OTs dos professores, se esse volume e seu conteúdo tenham feito parte do programa de 
ensino de língua japonesa nas unidades.
Concernentemente ao programa de ensino, ou diretriz curricular, segundo Silva 
(2017), mesmo inseridas na rede oficial de ensino, as línguas oferecidas pelo CEL não 
possuíam currículo, diferente das disciplinas da base comum como, português, mate-
mática, física etc. Logo, o idioma japonês não possuía desde sua implantação em 1989 
até 2020 – quando foram publicadas as primeiras diretrizes para o CEL, em toda sua 
história – nenhuma orientação ou diretriz oficial sobre o conteúdo a ser distribuído nas 
480 horas aulas destinadas a esse curso.
Por ser o BSN I o livro referência para esse período, e a principal diretriz dos 
planos de aulas elaborados nas OTs, acreditamos que o conteúdo desse LD tenha sido 
tomado como base curricular para os seis estágios que compunham o curso de japonês 
do CEL, embora não seja possível compreender de que forma eram distribuídas as 18 
lições do LD ao longo dos seis módulos. 
4.1.1 ABORDAGEM
De acordo com o prefácio do BSN I, o LD destina-se a estudantes estrangeiros 
matriculados em cursos técnicos e de graduação no Japão, e que nunca tiveram contato 
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com o idioma japonês. Fora elaborado para ser adotado em aulas sem a utilização de 
baikaigo (língua de intermediação), ou seja, destina-se à aplicação de aulas de aborda-
gem comunicativa através do Método Direto (MD), em que não há tradução da LE para 
a LM dos estudantes. O LD foi concebido para ser estudado em aproximadamente 350 
horas, tempo indicado para que ocorra o aprendizado de hiragana, katakana, sentenças 
básicas e a internalização de vocabulário básico de 1.800 palavras, dispostas ao longo 
dos dois volumes. 
O livro não sistematiza a escrita logográfica em japonês, pois seu syllabus estru-
tural enfatiza o uso de bunkei (estruturas), no entanto, nas palavras escritas em kanji, 
existe a leitura furigana dos caracteres chineses – cerca de 750 – e a partir da lição 16, 
o furigana de palavras recorrentes deixa de aparecer e consta apenas em palavras novas 
(shinshutsugo). 
4.1.2 APRESENTAÇÃO DO CONTEÚDO 
O conteúdo estudado pelos alunos do CEL durante os 6 semestres que compunham 
o curso dessa língua era distribuído em 18 lições (unidades). O LD encontra-se escrito 
totalmente em japonês, o que faz com que o aprendizado do Kana ocorra antes dos estudos 
do conteúdo do livro. Existe uma lição preliminar intitulada seikatsukaiwa [生活会話] 
(conversação cotidiana) onde são apresentados alguns cumprimentos (aisatsu), nomes 
de comidas washoku (culinária japonesa) e youshoku (culinária ocidental); os números 
de 1 a 100 milhões; e o dinheiro do Japão. A Lição 1 apresenta as horas, minutos, meses 
e os dias como tema central de utilização das estruturas (bunkei):
• Desu [です] (é/ser);
• Kara[から] (iniciar/começar) e Made [まで] (terminar/ até);
• Particulas wa [は] (tópico/sujeito), no [の] (posse), to [と] (e/com) e ka [か] 
(interrogativas)
• Pronome interrogativo nan [何] (o quê?)
A lição 2 apresenta, através do tema “objetos usados em sala de aula”, os prono-
mes demonstrativos kore [これ ] (isto), sore [それ ] isso, e are [あれ ] aquilo; e flexão 
do presente do negativo do verbo jaarimasen [じゃありません ] (não é). Os exemplos de 
diálogos enfatizam o uso dos objetos escolares e de uso pessoal como óculos, guarda-
chuva e sapato através da repetição da mesma bunkei repetidas vezes. A lição 3 retoma 
o uso de pronomes demonstrativos e serve como um prelúdio à introdução de alguns 
adjetivos, tema da lição seguinte.
Os keiyoushi [ 形容詞] (adjetivos) são o assunto abordado na lição 4. A classe de 
palavras em questão divide-se em i-keiyoushi [い形容詞] (adjetivos terminados em i) 
e na-keiyoushi [な形容詞] ([adjetivos terminados em na], com foco na flexão de uma 
lista fechada de adjetivos, em sua maioria ilustrados com figuras. 
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Na lição 5, os estudantes têm contato com palavras que se referem às posições em 
cima, embaixo, dentro, fora etc. Esse tema serve como base para a inclusão da estrutura 
imasu/arimasu [います/あります](ter/existir), pronomes demonstrativos de lugar e nomes 
de estabelecimentos comerciais, que também servem para ampliação lexical inserindo 
nomes de produtos comercializados nessas lojas. 
A lição 6 aborda a flexão formal de doushi [動詞 ] (verbos), classificando-os 
em grupo 1, 2 e 3 - agrupamento comum em diversos LD como visto, por exemplo, no 
MNN - e a forma de construção do verbo em jishokei [辞書形] (forma de dicionário); 
explora também os gêneros musicais e esportes.
A partir da lição 7, observamos a inclusão de diálogos mais longos e diversificados, 
o que justifica a temática da unidade que trata da descrição de ações do cotidiano como 
souji o suru [ 掃除をする] (fazer faxina), sentaku o suru [洗濯をする ] (lavar roupas) 
etc; e os advérbios de tempo referidos no LD, como toki no iikata [時の言い方].
Na oitava lição, o vocabulário e estruturas gramaticais abordadas são inseridos 
na temática “tempo e viagem”. Relacionado a esse tema, liga-se nihon no shukujitsu [日
本の祝日] (dias festivos/ feriados japoneses) e as formas de contagem de horas, dias, 
semanas, meses e anos. 
Retomando a divisão dos verbos apresentados na lição 6, a lição 9 aborda a forma de 
construção dos verbos te-kei[動詞のテ形]. Inserem-se a partir desta forma as estruturas:




A lição 10 prossegue com os usos da forma te e incorpora informações sobre servi-
ços de trens, ônibus e metrô no Japão. O tópico gramatical explorado na lição é a estrutura 
Verbo + teimasu [Vています]; essa estrutura é retomada no capitulo 11, juntamente com 
a forma tai dos verbos [ Vたい]. Nessa lição também é apresentada a nomenclatura em 
japonês dos membros de uma família (kazoku no yobikata) [家族の呼び方].
Notamos que, diferente de outros LD de língua japonesa destinados a estudantes 
estrangeiros, o tema jikoshoukai [自己紹介](auto apresentação) é apresentado somente 
na 11ª. lição. Normalmente esse tópico é um dos primeiros a ser estudado por alunos do 
nível shokyuu [初級] (básico) em outros livros desse segmento. No entanto, observamos 
que nesse tópico são inseridas algumas estruturas para indicar finalidade como ~ni 
ikimasu e ~ni kimasu/kimashita. O Objetivo da unidade, nesse caso, refere-se a passar 
informações sobre o falante, além de seu nome e local de origem, descrever do que gosta 
e não gosta e seus hábitos e passatempos. 
Na lição 12, são apresentados tópicos sobre o preparo de um prato seguindo 
uma receita em japonês. Claramente há a necessidade de inclusão de vocabulário desse 
universo como utensílios de cozinha e verbos específicos como fritar, assar, ferver etc. 
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O tópico gramatical abordado é doushikihontai no tsukurikata [動詞基本体の作
り方] (modo de construção das formas básicas dos verbos). Essa lição é estritamente 
estrutural, e de abordagem gramatical. Após ilustrar a divisão dos verbos em três grupos, 
parte-se da forma jisho-kei para se explicar a construção de outra forma. Apresenta-se a 
koutei-kei [肯定形] (forma afirmativa) e hitei-kei [否定形] (forma negativa) dos verbos nos 
níveis formais e coloquiais de fala. A lição 13 aborda a flexão de adjetivos e substantivos 
no presente afirmativo; O passado informal dos verbos, adjetivos e substantivos é apre-
sentado na lição 14, onde também aparece a estrutura verbal ~tari ~tari em decorrência 
da forma verbal ta- kei [た形 ], estudada nessa lição. 
A lição 15 traz as estruturas necessárias para a construção de frases comparativas 
usando as bunkei~dochiraga, yori, ~no hôga etc. Na 16, trabalha-se com a expansão 
lexical através da descrição de dores e doenças em japonês, e partes do corpo humano. 
Para que o estudante possa fazer a explicação, introduz-se a estrutura ~ndesu (~んで
す) e também ~kamoshiremasen (~かもしれません). Tenki Yohô [天気予報] (previsão 
do tempo) é a temática da lição 17 para a introdução do vocabulário ligado ao assunto 
como “ensolarado”, “chuvoso”, “nublado” etc., e as estruturas ligadas a suposições como 
tabun [たぶん]; encontramos também referências à geografia do Japão, nomes de cidades 
e clima de algumas regiões. A última lição do LD, a 18, traz uma interpretação de textos 
sobre a vida de um estudante intercambista no Japão, e explora gramaticalmente o uso 
de koto da [~ことだ ]. O texto em questão está escrito na vertical, seguindo a escrita 
tradicional oriental (tategaki) [たてがき], e possui poucos furigana nos kanji, o que 
também pode servir como exercício de leitura dos caracteres aos estudantes do sexto e 
último estágio do curso de japonês do CEL. 
4.1.3 APRESENTAÇÃO FÍSICA 
Os volumes que compõem a série são em tamanho B5. Centralizado ao topo, 
localiza-se o título. A série conta com materiais complementares que também foram 
doados às escolas e professores de japonês do CEL, a saber: Glossário (総索引), Livro 
de Interpretação de Textos (楽しく読もう), Livro de Exercícios de Conversação (楽しく話
そう), Livro de Compreensão Auditiva (楽しく聞こう), Manual do Professor (指導手引き
書), e Caderno de Exercícios (練習問題集). Cada LD possui capa em cores diferentes, e 
na parte inferior são dispostas ilustrações de flores de cerejeira, tradicionais da cultura 
japonesa. Esses livros eram solicitados aos professores de japonês em algumas OTs para 
aprofundamento de alguns pontos específicos do conteúdo a ser ensinado aos alunos. 
Também obtivemos a informação de que algumas escolas e professores mesclavam 
os exercícios de cada volume a fim de compor uma apostila com exercícios variados, 
dessa forma, em uma mesma encadernação, poderiam estar páginas de até seis livros 
diferentes da série BSN. 
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Fotografia 2 – Livros Suplementares da série BSN I
Fonte: Acervo do Autor 
4.1.4 QUESTÕES POLÍTICAS E SOCIOCULTURAIS
Esse material era destinado a um público alvo totalmente distinto do perfil do alunato 
do CEL, composto em sua maioria por estudantes cuja faixa etária é de 11 a 18 anos, e uma 
minoria do EJA, já adultos. Destarte, alguns vocábulos e situações não são compatíveis 
com o contexto escolar de educação básica, como fumar e beber substâncias alcoólicas, 
abordadas, por exemplo, na lição 6 do LD, o que configura inadequação ao público alvo. 
O material não apresenta nenhum texto informativo sobre a cultura japonesa que 
abranja temas como cultura ou religião, tanto em língua japonesa quanto em portuguesa. 
Ademais, reforçando a inadequação do LD à realidade dos alunos do CEL, as explicações 
dos exercícios, por estarem em japonês, tornam o aluno dependente do professor o que 
dificulta e pouco estimula o estudo autodidata, em especial em turmas multisseriadas, 
realidade encontrada em turmas de línguas como alemão, francês, italiano e japonês 
como aponta Godoy (2013). 
Também não é clara a forma de aquisição do material pelos alunos, uma vez que 
o alto custo – somente o livro principal custava 1.600 ienes – não era compatível com a 
realidade financeira do aluno carente da rede pública estadual paulista. 
4.2 KOTOBANA 
Em 2009, a Fundação Japão de São Paulo (FJSP) possuía em seu corpo docente 
um especialista em elaboração de LD, fator que motivou a ideia da criação de um livro 
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apropriado aos cursos de língua japonesa do CEL sem que fosse necessário trabalhar 
tanto em adaptações de livros japoneses, segundo a colaboradora BKX. 
De acordo com a colaboradora, a elaboração do material didático, embora fosse uma 
proposta “desafiadora”, foi aceita, pois era uma “possibilidade de unificação do conteúdo dos 
cursos de japonês do CEL”, pois o BSN era uma sugestão de material, não sendo obrigatório 
seu uso pelos docentes pois o alto custo impossibilitava a aquisição do LD pelos alunos, 
destarte, muito docentes utilizavam também outros tipos de materiais (SILVA, 2017). 
A Partir de 2010 as OT dos professores de japonês passaram a ser direcionadas para 
a utilização e testes das primeiras versões piloto do material. Segundo Silva (2017), como 
exigência na montagem da equipe de elaboração do LD, a SEDUC-SP solicitou a participa-
ção de professores do CEL, tanto na elaboração quanto na aplicação piloto do material, um 
professor universitário da área de ensino de japonês, além da equipe de professores da FJSP.
4.2.1 ABORDAGEM
O LD Kotobana possui syllabus funcional can do “do assimilar ao conseguir 
fazer” de acordo com a proposta da Fundação Japão. O que difere da forma de ensinar 
o japonês LE utilizando o material anterior é que antes se exercitavam as palavras e os 
itens gramaticais, e ao conseguir formular uma frase gramaticalmente correta, passava-se 
ao próximo item de aprendizagem. No Kotobana, exercita-se como utilizar a língua em 
situações reais, e a somente após conseguir realizar algo com a língua alvo, passa-se ao 
item seguinte. 
O syllabus “Can do” proposto pela FJSP compreende uma série de ações que o 
estudante “consegue fazer” com base em algumas das competências do Common Euro-
pean Framework of Reference for Languages(CEFR) 5, sendo estas:
• Entender as instruções do professor em sala de aula;
• Fazer uma apresentação pessoal;
• Realizar diálogos simples no primeiro encontro;
• Perguntar sobre nome de objetos;
• Perguntar o significado de palavras desconhecidas;
• Compreender e transmitir horários;
• Realizar diálogos simples do dia a dia;
• Realizar diálogos simples sobre novidades e previsões;
• Trocar informações sobre data e pedido de tempo;
• Transmitir e perguntar sobre localização e existência de algo ou de pessoas. 
As atividades passam a ser desenvolvidas e embasadas nas propostas da Abordagem 
Comunicativa (AC), deixando de lado a ideia de “assimilar e utilizar” e partindo para ativida-
des em que o aluno possa “assimilar utilizando” a língua alvo. Dentre essas atividades, estão:
5 Em português conhecido como Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas 
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• Diálogos para serem realizados entre os alunos;
• Leituras de pôsteres, blogs e e-mails;
• Ouvir diálogos gravados;
• Escrever cardápios, murais, blogs, e-mails etc.
O Kotobana foi concebido como uma série composta por 60 unidades a serem 
estudadas pelos estudantes de japonês do CEL ao longo de 6 volumes. O primeiro volume 
constitui-se de 15 unidades e os demais, 9. Cada uma dessas unidades possui 9 eventos 
instrucionais, ou seja, passos seguidos pelo professor:
1. Atrair o aluno;
2. Ensinar a meta da aula;
3. Fazer com que eles se recordem do que já sabem;
4. Ensinar algo novo;




9. Fazer a ligação do assunto estudado com o próximo assunto.
Segue-se um padrão nos exercícios propostos que englobam, além da conversa-
ção, a compreensão auditiva, a produção de textos através da proposta de redação aos 
estudantes, interpretação de textos, introduz um número limitado de caracteres kanji 
relacionados com o tema estudado, além de uma seção intitulada “Você Sabia”, onde 
propõe-se a apresentação de curiosidades sobre a cultura japonesa. 
4.2.2 APRESENTAÇÃO DO CONTEÚDO 
O conteúdo a ser estudado pelos estudantes distribui-se em 60 unidades. No 
volume 1, as unidades de 1 a 5 focam na aquisição da leitura e escrita do kana (hira-
gana e katakana). A partir da lição 6, são introduzidos os primeiros kanji, juntamente 
com os primeiros tópicos de conversação básica que estimulam o aluno a realizar 
uma apresentação pessoal, compreender e transmitir as horas, e trocar informações 
sobre hora e data.
As unidades são estruturadas apresentando no 1º objetivo de cada unidade uma lista 
de palavras sem traduções para o português, seguidos de alguns exemplos de sentenças 
ilustradas com personagens; em seguida, exercícios básicos e exercícios de conversação. 
Em alguns momentos também aparecem exercícios de interpretação de textos, 
e compreensão auditiva. Os itens finais são kanji, apresentando as devidas ordens 
dos traços, leituras e uma frase de exemplo, além do significado em português dos 
ideogramas, e uma seção intitulada Você Sabia que apresenta curiosidades levantadas 
pelos autores destinadas ao público alvo em sua maioria relacionada à cultura pop 
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japonesa contemporânea, cuja temática norteia o interesse dos alunos pelo estudo 
de japonês. 
Em comparação com o LD BSN, o Kotobana apresenta um número maior de 
léxicos e conteúdos gramaticais, como o uso da voz passiva no último estágio, por 
exemplo. Tendo como base as diretrizes curriculares para o curso de japonês do CEL 
e os 6 volumes do LD, dispomos os conteúdos gramaticais e lexicais, organizados nos 
quadros 2 e 3: 
Quadro 2 – conteúdo gramatical e lexical dos volumes 1, 2 e 3 do Kotobana 
























• Dias da semana

















































• 2. -noga suki
desu
• 3. Ikura desuka


















































3. Adj. de, adj.
desu.





7. -no toki, 
V- masu.






































Fonte: Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (2020)
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Quadro 3 – conteúdo gramatical e lexical dos volumes 4, 5 e 6 do Kotobana 





































































































































































































Fonte: Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (2020)
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4.2.3 APRESENTAÇÃO FÍSICA 
Os 6 volumes impressos em formato B5 apresentam uma cor distinta em cada 
capa que se constitui de material e acabamento resistentes. Em suas páginas internas 
predominam tons de vermelho e cinza. Assim como seu antecessor, flores de cerejeira 
também aparecem em forma de ilustração na capa e nas bordas de todas as páginas 
internas. O material não traz nenhum outro livro suplementar além dos CDs de áudio 
que acompanham os volumes e os manuais dos professores. Não há glossário com 
as traduções das palavras para o português para os alunos caso queiram consultar 
o significado. 
Fotografia 3 – Serie Kotobana
Fonte: Acervo do Autor
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4.2.4 QUESTÕES POLÍTICAS E SOCIOCULTURAIS
Encontram-se acepções conflitantes, e questionáveis, no que tange à seção Você 
Sabia. Há uma carga de subjetividade na escolha dos conteúdos que não leva em consi-
deração o contexto de neutralidade e objetividade que deve ser empregado em um LD 
destinado para alunos da EB, em fase de formação cidadã, que tentam estabelecer como 
verdade, em um claro exemplo foucaultiano de dominação, normatização e disciplina-
rização dos corpos (FOUCAULT,1987), práticas sociais exclusivas dos japoneses, que 
na realidade são comuns a todo ser em toda sociedade, independente do país. Damos 
como exemplo os textos: quando fazer um elogio (volume 3); a arte de servir o cliente 
(volume 4); trabalhar longe de sua família; como agir ao pedir emprestado algo; respeito 
e zelo pelos pais; e responsabilidade (volume 6). Os textos, com sutiliza, tentam sobrepor 
supostos hábitos e costumes japoneses como mais adequados que os brasileiros, ao se 
referir a práticas comuns também no Brasil. 
4.3 A AUSÊNCIA DE UM PARÂMETRO CURRICULAR NACIONAL 
PARA LEM E O IMPACTO NO LD DE JAPONÊS
Um fato irrefutável é que não existe na LDB 9394/96 e na BNCC nenhuma aber-
tura para o ensino de japonês na EB, ou parâmetros que possam nortear a elaboração de 
Diretrizes Curriculares estaduais, uma vez que todas as instituições de ensino da EB e 
os LD adotados por elas devem seguir a BNCC. Para fazer parte do PNLD, por exemplo, 
os LD devem estar alinhados à respectiva legislação educacional, e hodiernamente à 
BNCC, para que assim possam ser catalogados e escolhidos pelos professores. Entre-
tanto, o Kotobana foi elaborado sem o respaldo de nenhum documento oficial norteador. 
Ademais, a própria diretriz curricular para o ensino de japonês, publicada mais de uma 
década depois da elaboração do LD, não traz nenhuma referência aos atuais documentos 
norteadores da EB nacional, destarte, não é claro ao que se alinha, não somente o cur-
rículo de japonês, mas o de todas as línguas oferecidas pelo CEL, tanto com a adoção 
do Kotobana, ou mesmo antes com o uso do BSN. 
Ainda persiste a ausência de explicações gramaticais e lexicais mais detalhadas. 
Em suas propostas de atividades, ambos não parecem respeitar o contexto de ensino 
multisseriado característico da instituição como aponta Godoy (2013), uma vez que o 
alto índice de desistência dos alunos acarreta baixos números de estudantes matriculados, 
principalmente nos estágios finais, e que devem aguardar as instruções do professor que 
divide seu tempo de trabalho, de 1 hora e 40 minutos, circulando entre estudantes de 
diferentes níveis. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
À guisa de conclusão, retomamos aqui nossas perguntas de pesquisa. Primeiramente, 
questionamo-nos se seria necessária a inclusão do idioma japonês como componente 
LEM nos documentos nacionais norteadores da EB (LDB e BNCC), para somente depois 
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elaborar diretrizes curriculares estaduais. Observamos que essa ordem de prioridade 
não se fez necessária, pois as primeiras diretrizes curriculares para o curso de japonês 
surgiram mais de trinta anos após a implementação do idioma, mas não se alinham às 
competências da BNCC. 
Em segundo lugar, indagamo-nos sobre a possibilidade de elaboração de um LD 
para uso nas escolas de EB sem uma diretriz curricular nacional ou estadual. A concep-
ção, elaboração e distribuição do LD Kotobana mostram que sim. Contudo, ousamos 
dizer que isso põe em risco o respeito à hierarquia das instâncias governamentais, e 
seus órgãos, uma vez que a elaboração e distribuição de LD para uso nas instituições 
de EB devem passar por um rigoroso processo e adequar-se às normas do PNLD, e aos 
documentos que norteiam a EB, como todo LD destinado aos alunos desse segmento de 
ensino, incluindo-se aí o direito de escolha dos professores sobre quais livros querem 
adotar em suas aulas, como em toda disciplina da EB, uma vez que os professores e alu-
nos do CEL estão condicionados às leis que regem a EB, fato que não deve ser ignorado 
nas políticas federais ou estaduais de elaboração de LD para os próximos materiais que 
venham a ser concebidos. 
Por fim, propomo-nos a apontar, ao longo do tempo, quais as principais diferenças e 
melhorias no ensino de japonês no CEL com a adoção do Kotobana. Acreditamos que isso 
trouxe, finalmente, uma estruturação e organização do conteúdo, além do ponto positivo 
socioeconômico, por ser de distribuição gratuita. Ademais, o Kotobana expõe o aluno a 
um número maior de conteúdos gramaticais e lexicais, comparado ao BSN. Contudo, assim 
como o BSN, o Kotobana ainda não traz explicações gramaticais e glossário em português, 
o que torna o aluno dependente do professor. Assim, pensando no contexto de autonomia 
do aluno, principalmente nos estudantes de turmas multisseriadas, não houve grandes 
progressos. Entretanto, o ineditismo na concepção de um primeiro LD de LEM para a rede 
pública estadual paulista abre novas possibilidades no que tange a essa esfera de ensino, 
inclusive para a elaboração de LD de outros idiomas, pois segundo Peleteiro (2015), atual-
mente encontra-se em fase de elaboração pela SEDUC-SP, em cooperação com os docentes 
de italiano, uma série de LD para essa disciplina. Destarte, a iniciativa deixa caminho 
pérvio a novas medidas, e pode servir de parâmetro experimental para o aprimoramento 
das políticas de ensino, e de LD, de outras LEM, em outras redes e para o próprio CEL. 
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